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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alva- 
rá virem ,  que  por  me  haver  fido  prefente  a 
indifpenfavel    neceíTidade    de    dar   prompta 
providencia  para  evitar  as  juftas  efcufas ,  a 
que  recorriam  na  Capitania  da  Bahia  os  ho- 
mens abonados,  e  de  cafa  eílabelecida ,  pa- 
ra fervirem  de  Thefoureiros ,  e  Recebedores 
da  minha  Real  Fazenda  ,  pelo  incommodo 
de  virem  dar  contas  a  eíle  Reino ,  e  nelle  experimentarem 
as  dilações ,  que  lhes  faziam  os  Oííiciaes  ,  que  lhas  toma- 
vam :  Fui  fervido  ordenar  em  Carta  minha  de  fmco  de  Se- 
tembro de  mil  e  fetecentos  e  feífenta  ao  Marquez  do  La- 
vradio, Vice-Rei,  e  Capitão  General  doEílado  doBrazil, 
que  dalli  em  diante  foliem  nomeados   os  ditos  Thefourei- 
ros, e  Recebedores,  para  fervirem  na  Capitania  da  Bahia 
por  tempo  de  três  annos ;  e  no  fim  delles  deífem  conta  com 
entrega  na  mefma  Capital  em  Junta,  na  qual  elle  Vice-Rei 
prefidiria  ,  aííiílindo  os  Procuradores  da  Coroa ,  e  Fazen- 
da ,   e  o  Provedor   delia   com  o  Chanceller  da  Relação ; 
e  que  na  Cafa ,  onde  eíliveífe  a  mefma  Junta ,  fe  eftabele- 
celfe  cofre  de  três  chaves  ,   em  que  fe  repuzeífem  todos  os 
rendimentos  da  mefma  Provedoria  ,   e  fe  fizeílem  os  paga- 
rnentos  delia  ,   recebendo-fe  no  dito  cofre  geral  com  a  de- 
vida diítinçâo  ,  e  arrecadação  tudo  ,   quanto  fe  arrecadalfe 
por  cada  huma  das  Thefourarias  particulares,  com  asquaes 
fe   recenciaíTem   as  contas  no  fim   de  cada  anno  ,    e  fe 
ajuílalfem  finalmente  no  fim  de  cada  triennio  ;  e  aíTim  ao 
tempo  do  dito  recenciamento ,  como  ao  do  referido  ajuíle 
final  ,  fe  procedefi^e  executivamente  pelo  Provedor  da  Fa- 
zenda contra  os  que  ficafi;em  devedores.  Por  me  fer  depois 
também  prefente  continuar  a  má  arrecadação  ,  aílim  na 
Alfandega  da  mefma  Cidade,  como  nas  Thefourarias  del- 
ia :  Fui  outro  fim  fervido  mandar  remetter  alguns  exempla- 
res das  Leis,  por  que  houvera  por  bem  crear  o  Erário  Ré- 
gio neíle  Reino  :  Ordenando  por  outra  minha  Carta  de 
dezenove  de  Outubro  de  mil  e  fetecentos  feílènta  e  fete  ao 
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Marquez  do  Lavradio  5  Governador,  e  Capitão  Generah, 
que  as  fizeíTe  obfervar  em  tudo  o  que  foílem  applicaveis 
na  dita  Junta  da  Adminiílraçao  da  Fazenda  da  mefma  Ga- 
pitanía.  E  neíTa  mefma  occaíiaò  mandei,  que  para  elFe  ef-  \ 
feito  fe  embarcaíFem  iium  Guarda  Livros ,  e  dous  Efcritu- 
rarios,  que  do  rneu  Real  Erário  levaram  as  inftrucçoes  ne- 
ceíTarias  do  que  deviam  obfervar ,  peio  que  toca  á  mefma 
arrecadação  da  minha  Real  Fazenda.  E  dando  parte  o  di- 
to Capitão  General  no  meu  Régio  Erário  com  oAífento, 
que  para  melhor  dar  á  execução  a  referida  Ordem,  fe  ha- 
via tomado  em  finco  de  Janeiro  de  mil  e  fetecentos  feífen- 
ta  e  nove  no  Confelho  da  Fazenda  da  mefma  Cidade  ;  e 
de  ter  dado  na  conformidade  delle  principio  ao  novo  eíla- 
belecimento  da  arrecadação  ,  e  contas  da  minha  Real  Fa- 
zenda,  ficando  eíla  no  exercício  da  Junta  para  aquillo,  pa- 
ra que  fora  infi:ituida,  ifi:o  he,  de  paífar  Quitações,  e  ap-  ' 
provar  as  contas;  e  confervando  unida  a  mefma  Junta  coití 
o  dito  Confelho  da  Fazenda  para  tudo  o  que  fofle  da  Ad-  - 
minifi:ração  delia  ,  e  para  nelle  fe  decidirem  as  Caufas ,  e^ 
Execuções  na  conformidade  das  Leis  de  vinte  e  dous  dè 
Dezembro  de  mil  e  fetecentos  fefiTenta  e  hum  :  Fui  final- 
mente fervido  mandar  por  Carta  expedida  pelo  Conde  de 
Oeyras,  Lifpedor  Geral  do  meu  Real  Erário,  e  nelle  meu 
lugar  Tenente ,  de  trinta  e  hum  de  Março  do  ahno  de  mil 
e  fetecentos  feífenta  e  nove,  dar  as  providencias ,  e  ultima 
forma  ,  com  que  fe  devia  proceder  na  dita  Junta  ;  decla- 
rando, que^com  d  eílabelecimento  delia  ficara  inteiramen- 
te cefiando  o  dito  Confelho  da  Fazenda  ;  e  que  pelo  que 
pertencia  ao  foro  contenciofo ,  fe  deviam  remetter  os  Au- 
tos ao  Procurador  da  Coroa,  e  Fazenda,  para  fe  julgarem 
em  Relação  no  Juizo  da  Coroa  ,  e  Fazenda ,  como  neíta 
Corte  fe,  pratica  pelas  ditas  Leis  de  vinte  e  dous  de  De- 
zembro de  mil  e  fetecentos  fefi^enta  e  hum  a  refpeito  do 
Confelho  da  Fazenda.  E  por  quanto  na  conformidade  def- 
ta  Declaração  não  fó  ficou  ceifando  o  dito  Confelho  da 
Fazenda,  mas  também  o  exercício  de  Provedor  mor;  tan^ 
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to  porque  para  a  Junta  paíTára  toda  a  jurifdicçao  voluntá- 
ria ,  que  antes  exerciam  j  como  porque  ficara  pertencendo 
ao  Juízo  dos  Feitos  da  Coroa  ,  e  Fazenda  a  jurifdicçao 
contenciofa ,  que  pela  dita  minha  Carta  Regia  de  íinco  de 
Setembro  de  mil  e  fetecentos  e  feííenta  competia  ao  Pro- 
vedor da  Fazenda;  e  que  no  referido  Aílento  de  fmco  de 
Janeiro  de  mil  e  fetecentos  feíFenta  e  nove  fe  quiz  attri- 
buir  ao  dito  Confelho  :  Sou  fervido  ordenar  aos  ditos  ref- 
peitos  o  feguinte: 

1  Approvando ,  e  confirmando  o  dito  AíFento ,  em  tu- 
do o  que  fe  nao  alterou  pela  dita  Declaração  de  trinta  e 
hum  de  Março  do  mefmo  anno  j  e  Juntamente  o  outro  Af^ 
fento  ,  que  em  execução  delia  fe  tomara  em  dezefete  de 
Outubro  do  dito  anno  na  Junta  da  Adminiílraçao  da  Fa- 
zenda :  Determino ,  que  todos  os  Feitos  da  minha  Real  Fa- 
zenda, e  ainda  os  que  correrem  perante  o  dito  Provedor, 
paífem  logo  na  conformidade  daquella  Declaração  para  o 
Juizo  dos  Feitos  da  Coroa  ;  que  mando  que  juntamente  o 
feja  da  Fazenda  ,  fervindo  com  elle  o  Efcrivao  ,  que  até 
agora  o  foi  dos  fobreditos  Feitos  :  Sendo  affim  conforme 
ás  referidas  minhas  Reaes  Ordens ;  ás  Leis  de  vinte  e  dous 
de  Dezembro  de  mil  e  fetecentos  feíTenta  e  hum ;  e  ao  ef- 
tabelecimento  da  mefma Junta.  E  mando  outro  fim,  que  fi- 
quem extintos  o  dito  Confelho  da  Fazenda,  e  o  emprego 
de  Provedor  mor  delia  ,  como  fe  nunca  houvefi^em  exif- 
tido. 

2  Determino  ,  que  a  Cafa  chamada  da  Fazenda  ,  na 
parte,  que  comprehende  Livros  de  Contas,  Traslados,  e 
ajuftamentos  delias ;  e  quaefquer  outros  Papeis ,  Documen- 
tos ,  e  Ordens ,  que  refpeitem  ás  ditas  Contas ,  fique  unida 
á  Contadoria  da  Junta  da  Adminifi:raçáo  da  Fazenda ,  for- 
inando-fe  de  tudo  (  no  cafo  de  não  eítar  já  feito )  hunt 
Inventario ,  e  Relação  exada  ,  para  que  (  do  mefmo  md-4 
do ,  que  no  Real  Erário  fe  praticou  a  refpeito  das  Contas 
pretéritas  na  conformidade  do  meu  Real  Decreto  de  trin- 
ta de  Dezem.bro  de  mil  e  fetecentos  fefienta  e  hum)  fique 
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tudo  na  dita  Contadoria  em  completa  arrecadação  ,  e  em 
perfeita  ordem. 

^  Para  que  com  brevidade  fe  concluam  as  ditas  Con- 
tas pretéritas :  Determino  outro  íim ,  que  os  Officiaes  anti-, 
gos  da  Cafa  da  Fazenda ,  neceffarios  para  os  ajuftamentos 
delias  atá  o  tempo  ,  em  que  fe  principiou  a  Efcrituraçao 
pelo  novo  methodo,  trabalhem  nos  mefmos  ajuílamentos, 
na  forma  do  dito  AíTento  de  fmco  de  Janeiro  de  mil  e  fete- 
centos  feífenta  e  nove,  debaixo  da  infpecçao  da  Contado- 
ria de  novo  eílabelecida  ,  até  que  as  ditas  Contas  antigas 
fiquem  juftas  ,  e  ligadas  com  as  que  de  prefente  correm : 
Pois  que  he  impoífivel  ,  que  os  dous  Efcriturarios  Conta- 
dores poílam  levar  fempre  em  dia  a  Efcrituraçao  do  Expe- 
diente 5  e  ajuílar  as  Contas  antigas  com  a  brevidade  necef* 
faria  ;  depois  que  a  Provedoria  em  lugar  de  ter  expedido 
tudo  o  que  refpeitava  ás  ditas  Contas ,  nenhuma  deílas  ex- 
pedio  para  o  meu  Real  Erário  pelo  efpaço  de  féis  annoS;^ 
por  mais  que  em  repetidas  Ordens  lhe  foílè  ordenada  ,  e 
recommendada  a  remeífa  das  fobreditas  Contas. 
■  4  Determino  outro  fim ,  que  a  mefma  Caía  da  Fazen- 
da, e  tudo  o  que  fe  expedia  pelos  Officiaes  delia,  na  par- 
te que  não  he  próprio  da  Contadoria  ,  mas  fó  refpeita  á 
Adminiftração  da  Real  Fazenda ,  e  Ordens  da  Junta ,  Re- 
gidos delias  ,  e  a  tudo  o  mais  ,  que  compete  á  Secretaria 
de  hum  Tribunal,  fique  como  tal  fubfiíHndo  na  Secretaria 
da  referida  Junta :  Com  tanto  porém,  que  a  mefma  Junta, 
depois  de  confiderar  muito  attentamente  as  incumbências 
da  dita  Cafa  como  Secretaria;  e  o  modo  de  bem  fe  expe- 
direm pelo  numero  das  peífoas ,  que  nellas  fó  fejam  necef- 
farias  ,  me  dê  conta  pelo  meu  Real  Erário  ,  para  Eu  de- 
terminar o  que  for  mais  conveniente  ao  meu  Real  ferviço. 
<Ti  5  Como  até  agora  por  via  de  requerimentos  feitos  ao 
Provedor  da  Fazenda  fe  mandavam  por  defpacho  delle 
pafiar  Guias  ,  para  fe  levarem  livres  os  Efcravos  ,  que  fe 
defpacham  para  fora  da  Cidade  da  Bahia-  ,  tanto  para  as 
Minas  ,  como  para  o  Sertão  /ou  Recôncavo  :   Ordeno, 
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que  daqui  em  diante  eftas  Guias  fe  façam  expedir  pela  di- 
ta Secretaria,  e  Gafa  da  Fazenda,  logo  que  as  partes  nel- 
la  aprefentarem  conhecimento  de  recibo  de  haverem  pago 
os  devidos  direitos ;  ou  fendo  dos  que  devem  palfar  Hvres , 
vindo  as  partes  com  papel  affignado  ,  em  que  fe  declare 
na  forma  das  minhas  Reaes  Ordens  o  fitio  ,  para  onde  fe 
levam  ;  para  que  examinando-fe  eílar  em  termos,  fe  lhes 
paífar  a  Guia :  E  eílas  Guias  ferao  aílignadas  por  dous  Mi- 
niftros  da  Junta  da  Adminiít  ração  da  Fazenda;  ficando  af- 
fim  os  conhecimentos  de  recibo  ,  como  os  outros  papeis , 
que  pelas  partes  fe  aprefentarem  ,  emmaíTados  na  dita  Se- 
cretaria ,  e  Gafa  da  Fazenda  para  a  todo  o  tempo  confiar. 

6  Ordeno  outro  fim  ,  que  querendo  os  Capitães  de 
quaefquer  embarcações  manifeftar  o  dinheiro  ,  que  trouxe^ 
rem  para  eíla  Gidade  de  Lisboa ,  ou  levarem  para  as  Ilhas , 
façam  requerimento  ao  Governador,  para  que  como  Prefi- 
dente  da  Junta  lhes  mande  abrir  manifefi:o  na  Secretaria ,  e 
Gafa  da  Fazenda  delia ;  e  para  depois  de  feito ,  e  fechado 
o  dito  manifefi:o ,  fe  lhes  paíTar  a  Garta  de  Guia  afiignada 
por  dous  Minifi:ros  da  mefma  Junta  da  Adminiftração  da 
Fazenda  :  Obfervando-fe  porém  fempre  remetter-fe  pelo 
Governo  á  Secretaria  de  Efl:adp  competente  ,  e  ao  meu 
Real  Erário  o  livro  do  manifefi:o  do  dinheiro  ,  que  vier 
para  efi:a  Gorte ,  e  Gidade  de  Lisboa. 

7  Gomo  para  fe  darem  as  Terras  de  Sefm árias ,  man- 
davam até  agora  os  Governadores  informar  ao  Provedor 
da  Fazenda  ,  para  depois  de  fer  ouvida  a  Gamara  do  con- 
tinente das  mefmas  Terras  na  forma  da  Lei  do  Reino  ;  e 
refponder  o  Procurador  da  Goroa  ,  mandarem  pafi^ar  as 
Gartas  de  Sefmarias  pela  Secretaria  do  Governo  :  Ordeno 
outro  fim,  que  daqui  em  diante  o  Governador,  e  Gapitao 
General  mande  informar  o  Ghanceller  ,  como  Miniílro  da 
Junta  da  Adminiílraçao  da  Fazenda,  para  que  precedendo 
as  mefmas  dihgencias  ,  com  que  o  fazia  o  dito  Provedor 
da  Fazenda ,  pofl^a  mandar  paliar  as  ditas  Gartas :  As  quaes 
depois  de  regiíladas  ,  e  de  fe  haver  por  ellas  dado  poíTe^ 
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fe  regiftaráô  também  com  o  Auto  delia  na  Secretaria  ,  e 
Cafa  da  Fazenda  da  Junta  da  Adminiílraçao.  Oppondo-fe 
algum  Terceiro  com  embargos  á  Carta  ,  que  fe  tiver  ex- 
pedido ,  fe  remetteráo  ao  Juizo  dos  Feitos  da  Coroa  ,  e 
Fazenda ,  para  em  Relação  fe  determinarem  como  for  juf- 
tiça. 

8     Por  quanto  ao  mefmo  Officio  de  Provedor   da  Fa- 
zenda era  também  annexo  o  de  Provedor  dos  Três  Arma- 
zéns ,  dos  Materiaes  da  Coroa ,  dos  Mantimentos  ,   e  das 
Munições  de  Guerra ,  com  o  governo  junto  da  Védoria  dos 
Regimentos  da  Cidade  da  Bahia ,  e  Prefidio  do  Morro  de 
S.  Paulo  ;  e  me  foi  prefente  a  peflima   adminiílraçao  da- 
quella  Provedoria  ,   cujas  inveteradas  defordens  aííim  como 
deram  jufto  ,   e  necelTario  motivo  para  a  creaçao  da  Junta 
da  Adminiílraçao  da  Real  Fazenda ,   o  dão  também ,   para 
que  fe  haja  de  fazer  huma  bem  regulada  reforma   na   dos 
ditos  Armazéns  Reaes  ,   e  Védoria  :   Hei  por  bem   crear 
hum  Lugar  de  Intendente  da  Marinha ,  e  Armazéns  Reaes 
delia  5   ao  qual  com  eíla  denominação ,  e  de  nenhum  modo 
com  a  de  Provedor ,  pertencerá :  Primeiramente  o  governo 
da  Marinha  ,  e  Armazéns  Reaes  delia  ,  na  conformidade 
das  ínílrucçoes  ,    que  lhe  ferão  dadas  pelo  meu  Real  Erá- 
rio ,   fervindo  com  elle   hum  fó  Almoxarife  ,   e  não  três, 
como  até  agora  houve  defneceílariamente  ;  e  reduzindo-fe 
tudo  a  huma  fó  adminiílraçao  com  diverfos  Livros  auxilia- 
res 5  refpe£livos  ás  Três  Repartições  ,   que  até  aqui  anda- 
ram divididas :  Em  fegundo  lugar ,  o  governo  da  Védoria , 
na  maneira   que  o  tinha   o  dito  Provedor  ,   em  cjuanto  Eu 
não  der  nova  forma,   para  a  qual  fe  me  dará  conta  do  ef- 
tado  prefente ,  em  que  eílá ,  e  da  formalidade ,  com  que  fe 
deverá  eílabelecer  ,   fegundo  os  novos  Regulamentos  Mili- 
tares :   E  em  terceiro  lugar  ,   aíTiílirá  na  Junta  da  Fazenda 
como  Miniílro  delia  ,  vencendo  de  ordenado  annual  oito- 
centos mil  reis  pagos    aos  quartéis   na  mefma  folha  ,   em 
que  o  levava  o  dito  Provedor  j  e  as  mefmas  propinas ,  que 
a  eíle  foram   concedidas   pelo  Regimento  de   quinze  de 
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Abril  de  mil  fetecèntos  e  nove ;  das  arrematações  fomente , 
que  forem  feitas  na  dita  Junta  ;  e  dos  Contratos  íomente 
refpeaivos  á  Capitania  da  Bahia  j  fem  embargo  de  que  no 
dito  Regimento  fe  expreíFaífem  as  refpeólivas  ás  outras 
Capitanias. 

5>     Pois  que  fendo  feito  o  dito  Regimento  em  tempo , 
no  qual  a  Cidade  da  Bahia  era  a  Capital  de  todas  as  ou- 
tras Capitanias  j  e  no  qual  fe  não  haviam  ainda  eftabelecido 
as  Juntas  da  Adminiftração  da  Fazenda ,  que  prefentemen- 
te  fe  acham  por  Mim  creadas  j  cada  huma  delias  privativa, 
fem  dependência   de  alguma  das  outras  ^  e  fe  não  devem 
neftes  diverfos  termos  multiplicar  as  ditas  propinas ,  levan- 
do-as  os  mefmos  Officiaes  naquellas  Capitanias ,  em  que  fe 
fazem  as  ditas  arrematações  j  e  ao  mefmo  tempo   também 
os  da  Bahia  ,  a  cuja  Capitania  já  de  nenhuma  forma  ref- 
peitam  os  taes  Contratos  :  Mando  ,   que  fem  embargo  da 
Difpofição  do  dito  Regimento  de  quinze  de  Abril  de  mil 
fetecèntos  e  nove ,  que  para  eíle  eíFeito  derogo ,  e  hei  por 
derogado,  que  daqui  em  diante  todos  aquelles ,  que  levam 
propinas   das  arrematações  dos  Contratos  ,  ou  lhes  folfem 
concedidas  por  Regimento,  ou  por  Lei^,  Decreto,  ou  Pro- 
visão minha  ,  não  as  poífam  levar  fenão  daquelles  Contra- 
tos ,   que  forem  arrematados  na  Junta  da  Adminiftração  da 
Fazenda  da  mefma  Capitania  a  que  tocarem,  e  em  que  fo- 
rem  adminiftrados  ,  debaixo   da  pena  de  perdimento   dos 
empregos,  que  tiverem,   e  dos  Officios  ,   fendo  proprietá- 
rios ,  ou  do  valor  delles ,  fendo  ferventuarios. 

IO  Ao  mefmo  Intendente  da  Marinha  ,  e  Armazéns 
Reaes  pertencerá  mandar  pelo  Patrão  Mor,  e  Efcrivão  dos 
Armazéns  vifitar  os  Navios,  e  fazer  nelles  as  veftorias  do 
eftylo  ,  para  fe  ver  fe  levam  o  neceílario  para  a  viagem : 
Como  também  mandar  tomar  aos  Capitães  dos  ditos  Na- 
vios pelo  dito  Efcrivão  dos  Armazéns  o  termo  de  fiança , 
para  não  levarem  peífoa  alguma  fem  Palfapoite  :  E  aos 
que  vão  para  Angola  ,  o  termo  de  levarem  cavallo  :  E  fi- 
nalmente aos  que  vão  para  a  Africa ,  o  de  levarem  Capel- 
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Ião,  o  qual  íe  aprefentará  nos  mefmos  Armazéns,  e  affig- 
nará  com  o  Capitão  o  mefmò  termo. 

11  As  arqiiiaçoes ,  e  vifitas  nas  Embarcações  de  Africa 
ferão  também  feitas  pelo  dito  Intendente  da  Marinha  ,  e 
Armazéns  com  o  Procurador  da  Fazenda ,  Patrão  Mor ,  e 
Meílres  da  Ribeira  ,  lavrando-fe  o  termo  (aíTmi  mefmo 
como  os  mais  referidos)  pelo  Efcrivão  dos  Armazéns:  Co- 
mo também  as  veílorias  em  as  obras  Reaes  ferao  feitas 
pelo  mefmo  Intendente  com  o  Procurador  da  Coroa  ,  e  o 
dito  Efcrivão  dos  Armazéns  ,  quando  as  taes  obras  forem 
refpeílivas  á  Marinha ,  e  Armazéns ;  pois  que  todas  as  ou- 
tras obras  Reaes,  alémdeftas,  ficarão  pertencendo,  e  ferão 
da  jurifdicção  da  Junta  da  Adminiftração  da  Fazenda.  E 
finalmente  Terá  obrigado  o  Intendente  da  Marinha,  e  Ar- 
mazéns Reaes  a  tirar  devaífa  ,  quando  chegarem  os  Na-  ■ 
vios  ,  averiguando  fe  os  Capitães  obferváram  tudo  a  que 
são  obrigados  pelas  minhas  Leis;  e  efcrevendo  nella  o  di- 
to Efcrivão  dos  Armazéns ,  procederá  contra  os  que  achar 
culpados  ,  na  mefma  conformidade  que  o  devia  fazer  p 
Provedor  da  Fazenda  extinílo. 

12  E  por  me  fer  também  prefente  ,  que  as  pefibas, 
que  vendiam  géneros  para  os  ditos  meus  Armazéns,  o  fa- 
ziam com  grande  repugnância  pelas  delongas ,  e  exceíTivas 
defpezas  de  falíarios ,  que  fe  lhes  extorquiam ,  primeiro  que 
fe  puzeífem  correntes  os  papeis  para  o  effedivo  pagamen- 
to ,  deixando  algumas  por  iífo  de  cobrar  as  quantias  módi- 
cas, a  que  eram  credores  :  Determino,  que  dos  géneros, 
que  de  neceffidade  fe  houverem  de  comprar  na  Capitania 
da  Bahia  ,  fe  faça  huma  relação  ,  fobre  a  qual  por  defpa- 
cho  da  Junta  expedido  ao  Intendente  da  Marinha  ,  e  Ar- 
mazéns Reaes,  fe  ordene  fe  comprem  os  referidos  géneros; 
e  depois  de  feitas  as  compras  com  o  mefmo  defpacho  ,  e 
com  conhecimento  delias  approvado  pela  mefma  Junta  ,  e 
fua  Contadoria  ,  e  rubricado  por  dous  Minifl:ros  delia, 
irão  as  partes  requerer  á  Contadoria  para  fe  lhes  fazer  a 
conta  y  e  dahi  depois  de  examinado  o  calculo  ,  e  poíla  a 

ver- 
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verba  de  conferencia  ,  fe  lhes  paíTará  o  defpacho  da  Juntsfc 
para  fe  mandai'  fatisfazer ,   gratuitamente  ,   e  fem  algum* 
emolumento  ,  depois  de  poílas  as  outras  verbas  ,  que  ne.- 
ceifarias  forem. 

13  Porém  porque  as  coufas  módicas  ,  que  fe  coílur 
mam  comprar  pela  mefma  Ribeira  das  Náos  ,  nao  admit- 
tem  demora  no  pagamento  ,  ou  pela  fua  pouca  entidade, 
ou  pela.pobreza  dos  vendedores :  Sou  fervido ,  que  fe  mande 
entregar  ao  Almoxarife  dos  mefmos  Armazéns  huma  peque- 
na porção  de  dinheiro  para  fatisfazer  logo  as  taes  defpezas 
miúdas  ,  dando  conta  na  Contadoria  todos  os  mezes  para 
fempre  eílar  patente  o  eílado  das  fuás  receitas ,  e  defpezas. 
E  para  que  tudo  fe  obferve  na  fob redita  fórrna  hte- 
ralmente  ,  e  fem  mais  tergiverfaçao  fe  cumpra  ,  e  guarde 
o  difpoílo  nefte  meu  Alvará ,  como  nelle  fe  contém ,  e  fe 
lhe  dê  a  mais  inteira  obfervancia  ,  fem  embargo  de  outras, 
quaefquer  Leis  ,  ou  outras  Difpofiçoes ,  que  íè  opponhani 
ao  conteúdo  nelle;  as  hei  todas  por derogadas ,  havendo-as 
aqui  por  expreífas ,  como  fe  delias  fizeílé  literal ,  e  efpecial 
menção  ;  fem  embargo  de  quaefquer  eílylos ,  ufos ,  e  cof- 
tumes  contrários ,  que  da  mefma  maneira  derogo  em  forma 
efpecifica ,  como  fe  aqui  foíFem  expreífos ;  e  fem  embargo 
de  quaefquer  opiniões  de  Doutores  ,  evitando-fe  as  argu- 
cias,  e  fubtilezas  delles,  que  como  fediciofas,  é" perturba- 
tivas  do  focego  público  hei  por  abolidas  ,  e  proferi  tas.  E 
ordeno  ,  que  eíle  valha  como  .Caria  {^aífada  pela  Cháncek 
laria,  poílo  que  por  ella  nao  paílé,:e  que.o  feu  eíFeito  ha^ 
ja  de  durar  hum ,  e  muitos  annos  ,  não  obftantes  as  Ordena- 
ções, que  o  contrario  deterróinam. 

Pelo  que :  Mando  ao  Infpedlor  Geral  do  meu  Real 
Erário;  Preíidente  do  Confelho  Ultramarino;  Governador  ^ 
e  Capitão  General  da  Capitania  da  Bahia ;  Junta  da  Admi-^ 
niftração  da  Fazenda,  e  Chanceller  da  Relação  da  mefma 
Capitania ;  Miniílros ,  e  mais  peífoas ,  a  quem  pertencer  o 
conhecimento 5  e  execução *deáe  Alvará,  que  o  cumpram '^ 
e  guardem ,  e  o  façam  cumprir ,  e  guardar  tão  inteiramen- 
te. 


e«w«>M3aAlMÉmMMBa»M 


(   IO  ) 

te^  como  nelle  fe contém,  fem dúvida,  ou  embargo  algum, 
e  o  façam  regiílar  nas  partes  a  que  pertencer ,  mandando-fe 
o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
N.  Senhora  da  Ajuda  a  três  de  Março  de  mil  e  fetecentos 
e  fetenta. 


RE  Y 


Conde  de  Oeyras, 

A  Lvarà ,  for  que  Fofa  Mageftade  ha  for  hem  extinguir 
,^JL  o  Confelho  da  Fazenda ,  e  o  emprego  de  Provedor  del- 
ia na  Cafitama  da  Bahia  ,  e  de  crear  hum  lugar  de  Inten- 
dente da  Marinha^  e  Armazéns  Re  acs  da  mcfma  Capitania  ^ 
dando  as  necejjarias  providencias  para  evitar  o  prejuizo  da 
jua  Real  Fazenda  j  e  favorecer  os  inter eps  dos  feus  Fajfallos 
naquelk  Continente  ^  tudo  na  forma  ajffima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiílado  a  foi.  223.  verf.  do  Liv.  II,  que  nefta  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  Regifto 
das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda 
a  6  de  Março  de  1770. 

Gafpar  da  Cojla  Poffèn 


Gajpar  da  CoJla  Pojfer  o  fez. 


Na  Regia  OíEcina  Typografica, 
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